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Sobre o Soft Commodities Forum 

 
Sobre o Soft Commodities Forum: 
O Soft Commodities Forum (SCF) é uma plataforma global das 
empresas líderes em soft commodities, organizado pelo Conselho 
Empresarial Mundial para o Desenvolvimento Sustentável (WBCSD) 
para fins de promover ações coletivas em torno dos desafios 
comuns de sustentabilidade. 

O SCF é composto por empresas afiliadas ao WBCSD que compartilham a 
visão de garantir cadeias de suprimento agrícolas sustentáveis e 
trabalhar em parceria com o governo, produtores, consumidores e a 
sociedade civil para criar um sistema alimentar mais seguro e sustentável. 

O SCF cumpre totalmente a legislação em vigor, inclusive leis de defesa da 
concorrência, que impedem qualquer tipo de acordo ou compartilhamento 
de informações que possa restringir a concorrência de preços ou qualquer 
outro parâmetro de concorrência. 

O SCF é formado por Archer Daniels Midland (ADM), Bunge, Cargill, COFCO  

International, Glencore Agriculture e Louis Dreyfus Company (LDC). 
Espera-se que outros membros do WBCSD façam parte do SCF 
conforme o trabalho se expanda. 
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Sobre o Relatório de Junho de 2019  
 

 

Sobre o Relatório de Junho de 2019: 

Os membros do SCF se comprometeram com uma estrutura comum de 
reporte e monitoramento de cadeias de fornecimento transparentes e 
rastreáveis para soja no Cerrado brasileiro. Os membros do SCF emitirão 
um relatório de progresso a cada seis meses. Esta é a primeira vez que 
empresas globais de commodities trabalham juntas no setor de soja em 
um projeto pré-competitivo para abordar riscos de sustentabilidade 
comuns a todas elas, mas que nenhuma conseguirá resolver sozinha. 

Nos relatórios de junho de 2019, as empresas que fazem parte do SCF 
reportam individualmente o percentual de soja que originam do Cerrado 
relativo ao volume total brasileiro com base em dados de 2018 (volume 
total brasileiro é definido como 100% por empresa). Cada empresa 
reporta o percentual de soja dentro originado nos 25 municípios 
prioritários do Cerrado. Finalmente, reportam o percentual combinado de 
soja proveniente dos 25 municípios prioritários, que então é dividido pelo 
percentual originado diretamente dos fazendeiros e pelo percentual 
originado indiretamente de agregadores, cooperativas e demais terceiros. 

Foram produzidos seis relatórios, um por cada empresa que faz parte do 
SCF. Os relatórios são idênticos, a não ser com relação aos percentuais 
específicos de cada empresa, bem como sua jornada de sustentabilidade 
em soja, que é compartilhada ao final de cada relatório. 

Por que o relatório é importante? 

Ao priorizar 25 municípios, os membros do SCF estão ativamente 
identificando onde as intervenções são necessárias para abordar a 
conversão de vegetação nativa em soja no Cerrado. Identificar e reportar 
os percentuais de soja originados direta ou indiretamente é importante 
para informar o tipo de estratégia a ser desenvolvida. Quando a soja é 
originada diretamente dos produtores, as cadeias de suprimento são mais 
transparentes, e o engajamento e monitoramento podem atingir nível de 
produção. Em caso de originação indireta, serão necessários outros atores 
para melhorar a rastreabilidade e implantação em nível de fazenda. Ao 
focar nos municípios prioritários, os membros do SCF trabalharão juntos 
para proteger a vegetação nativa, apoiando a adoção de práticas de 
produção mais sustentáveis e engajando-se diretamente com 
cooperativas, agregadores e demais terceiros. 

O relatório foi produzido com a assistência da Proforest, o parceiro técnico 
do SCF, e com informações fornecidas pelo Grupo de Trabalho do Cerrado 
(GTC). 



 

Click 
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1.1 Histórico e contexto 
 
 

 

O setor de soja brasileiro 

O Brasil é o segundo maior produtor de soja do 
mundo, apenas atrás dos Estados Unidos, com 
culturas de soja ocupando uma área de 35 
milhões de hectares. Em 2017-2018, a produção 
total foi 119 milhões de toneladas, e a 
produtividade média da soja brasileira foi 3.394 
kg por hectare.1 

A produção de soja é de significativa importância 
econômica para o Brasil. A soja tornou-se a 
commodities de exportação mais valiosa do país, 
superando exportações de petróleo e minérios, 
com a China (67%) e EUA (11%) como principais 
mercados de exportação.2 

Por que focar no Cerrado? 

O Cerrado brasileiro tem uma significativa 
importância em âmbito global tanto para as 
pessoas quanto para a natureza, o que inclui 
mitigação de mudanças climáticas e preservação 
da biodiversidade e sistemas de água doce. 
Além disso, é o motor econômico de 
comunidades locais e regiões de produção de 
commodities agrícolas para exportação. No 
entanto, a extensão e ritmo de perda de 
vegetação nativa resultante da expansão 
agrícola no Cerrado são ameaças importantes a 
esses valores sociais, ambientais e 
econômicos. 

O Cerrado está localizado no planalto da 
Região Central do Brasil e cobre 
aproximadamente dois milhões de 
quilômetros quadrados ou 21% do território 
brasileiro. Representa o segundo maior bioma 
da América do Sul, depois da Amazônia.3 A área 
total é equivalente ao tamanho da Alemanha, 
França, Inglaterra, Itália e Espanha juntas. 

 

 
Ao passo que o Cerrado é menos conhecido 
do que a Amazônia como importante local de 
biodiversidade, é igualmente importante; o 
Brasil criou áreas terrestres protegidas oficiais 
em 8,3% do Cerrado.4 O Cerrado é o lar de 
4.800 espécies de plantas e vertebrados que 
não são encontrados em nenhuma outra parte 
do planeta. As precipitações durante a 
temporada de chuvas são vitais para os rios da 
região, que servem de habitat para um total 
de 800 espécies de peixes, aproximadamente 
200 dos quais estão presentes somente no 
Cerrado.5 

Desde os anos 1970, o agronegócio tem se 
expandido constantemente no bioma do 
Cerrado, contribuindo com o crescimento do 
Brasil como líder mundial na produção de 
commodities agrícolas. 
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1.2 Histórico e Contexto 
 
 

 

O Cerrado possui a maior área de fazendas e 
ranchos do Brasil, totalizando 88 milhões de 
hectares, ou 44%, da área total destinada à 
agricultura. Produz aproximadamente 40% da 
carne brasileira, 84% do seu algodão, mais de 
50% da sua soja e 44% do seu milho.6 A soja do 
Cerrado cobre 17,8 milhões de hectares, 
representando 8% dos 204 milhões de hectares 
do Cerrado.7 

Em virtude da robusta atividade econômica, 
quase metade da vegetação nativa do bioma foi 
perdida.8  Segundo o Código Florestal Brasileiro, 
além da preservação permanente de áreas, 
como zonas de amortecimento de matas 
ciliares e outros ecossistemas sensíveis, os 
proprietários de terra no Cerrado são obrigados 
a manter 20 a 35% de reservas legais em suas 
propriedades.9 A conversão de vegetação nativa 
caiu significativamente nos últimos anos ς 2017 
teve a menor taxa de conversão na região 
desde 2000, ao passo que a produtividade 
cresceu no mesmo período.10 

Há pelo menos 25,4 milhões de hectares de 
terras já convertidas no Cerrado que são aptas 
para agricultura, e as melhorias na 
produtividade agrícola são compatíveis com a 
proteção de matas e vegetação nativa, criando a 
oportunidade de produção mais sustentável no 
futuro.11 

 

Como os membros do SCF 
estão protegendo vegetação 
nativa no Cerrado 

Ao levantar dados da cadeia de suprimentos e 
reportá-los em intervalos regulares, os 
membros do SCF dão um importante passo 
conjunto em direção à melhor transparência e 
rastreabilidade da soja produzida no Cerrado. 
Isso se aplica, especialmente, à soja comprada 
de cooperativas, agregadores e outros terceiros, 
que tende a ser menos rastreável do que a soja 
comprada diretamente dos produtores, 

onde as práticas de sustentabilidade podem ser 
verificadas.  Ao reportar a cada seis meses, os 
membros do SCF tem o compromisso de 
melhorar a transparência e rastreabilidade de 
suas cadeias de suprimento no Cerrado, 
promovendo melhores práticas de 
sustentabilidade em toda a região, e atingindo 
reduções mensuráveis na conversão de 
vegetação nativa com o passar do tempo. 

As empresas que fazem parte do SCF também 
estão participando do GTC para desenvolver 
definições comuns, criar incentivos financeiros 
apropriados e descrever medidas que devem ser 
tomadas. O GTC foi criado por uma coalizão de 
diversas partes interessadas para desenvolver 
condições contratuais entre produtores, o 
setor, organizações de consumo e a sociedade 
civil, bem como um plano de ação para erradicar 
o desmatamento e preservação de vegetação 
nativa no bioma do Cerrado brasileiro. 



 

Click 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Seção 2 
Municípios Prioritários 
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2.1 Metodologia para escolha dos municípios  
 
 

 

Membros do SCF e Proforest trabalharam para 
determinar uma metodologia que utilizaria os 
dados mais atualizados disponíveis para 
determinar os municípios do Cerrado com alta 
conversão de vegetação nativa para soja e onde 
os membros do SCF poderiam ter o maior 
impacto positivo. Como parte do relatório de 
dezembro de 2019, membros do SCF e 
Proforest desenvolverão um processo e 
conjunto de critérios para atualizar a lista de 
municípios prioritários. 

Para os relatórios de junho de 2019, a 
abordagem exigia que membros do SCF 
contabilizassem os municípios dentro do 
Cerrado a partir dos quais originam soja (direta 
ou indiretamente) e confrontassem esses 
dados para determinar os municípios onde pelo 
menos dois membros estivessem originando 
soja, ficando claro que a expansão da soja tem 
gerado recente conversão de vegetação nativa. 

Foi utilizada a seguinte abordagem 
metodológica para determinar os 25 
municípios prioritários que são o foco das 
partes do relatório do SCF de junho de 2019: 

1. Foco no bioma do Cerrado: dos 5.570 
municípios no Brasil, foram selecionados 
aqueles com seu território 
completamente incluído dentro do 
bioma do Cerrado12. 

2. Quando o plantio de soja for um relevante 
tipo de uso da terra: desses municípios, 
foram selecionados aqueles cuja área de 
plantação de soja em 201713 era superior a 
5.000 hectares. 

3. Quando soja estiver gerando a conversão 
de vegetação nativa: desses municípios, 
foram selecionados e ranqueados os 
principais 30 em plantação de soja em 
201714 em áreas de vegetação nativa 
convertida depois de 201415 (em número 
absoluto de hectares). 

4. Quando o potencial de ação coletiva for 
maior: desses municípios, foram 
selecionados os 25 com maior área de 
plantação de soja em 2017 em áreas de 
vegetação nativa convertida depois de 
2014 (em hectares) 16 e com maior 
sobreposição de membros do SCF 17. 
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5.570 municípios no Brasil 

Maior conversão para soja e 

maior sobreposição de 

empresas do SCF  

25 Municípios prioritários 
Priprioritários 

Os critérios de priorização 
 
 

 

 
 

 
Esquema para demonstrar como a metodologia de 
priorização foi aplicada para determinar os 25 
municípios prioritários. Informações completas sobre 
os municípios encontram-se no Apêndice. 

 

 

Área de plantio de soja em 2017 superior  

a 5.000 ha (IPAM-IBGE) 

Território esteja 100% no bioma do Cerrado  

 

Os principais 30 em termos de plantação 
de soja em 2017 (Agrosatélite) em áreas 

de vegetação natural convertida depois de 
2014 (PRODES), em hectares 
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2.2 Sobre os municípios prioritários 
 
 
 

Com base na metodologia apresentada, o SCF 
selecionou 25 municípios no bioma do Cerrado 
como prioritários para engajar, monitorar e 
reportar. O mapa mostra a localização dos 
municípios e a tabela apresenta informações 
gerais sobre soja e conversão de vegetação 
nativa para cada município. 

23 dos 25 municípios encontram-se na região 
conhecida como MATOPIBA, que inclui a parte 
do bioma do Cerrado nos Estados do 
Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia. 
Atualmente, é considerada a maior (Matopiba 
corresponde a 12% da produção de soja do 
Brasil).18 

Os dois outros municípios estão no Estado do 
Mato Grosso, o maior produtor de soja do 
Brasil (o Estado do Mato Grosso corresponde 
a mais de 25% da produção de soja do 
Brasil).19 

 
 
 

Tocantins 10 

Bahia 5 

A área total dos 25 municípios é 17.789.098 ha, 
o que representa aproximadamente o tamanho 
da Inglaterra ou Flórida, e contabiliza 8,74% da 
área total do Cerrado. Juntos, os 25 municípios 
plantaram 2.447.911 ha de soja em 2017, o que 
representa 7% do total de soja plantada no  
Brasil no ano, representando quase 10% da 
expansão de soja de 2013 a 2017. 

4 Maranhão 

Número de municípios 
prioritários do SCF 

Estado 

Mato Grosso 2 

Piauí 4 
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Os 25 municípios prioritários 
 
 

 

 
Baixa Grande do Ribeiro Piauí B 

 

Uruçuí Piauí D 

 

Peixe Tocantins F 

 

Porto Nacional Tocantins H 

 

Goiatins Tocantins J 

 

Riachão das Neves Bahia L 

Sambaíba Maranhão N 
 

 
Jaborandi Bahia P 

 

 
Mateiros Tocantins R 

 

 
Planalto da Serra Mato Grosso T 

 

 
Monte do Carmo Tocantins V 

 

 
Currais Piauí X 

 

 
Pium Tocantins M 

São Desidério Bahia W 

Campos Lindos Tocantins U 

Aparecida do Rio Negro Tocantins S 

Ribeiro Gonçalves Piauí Q 

Santa Rosa do Tocantins Tocantins O 

Município Estado Local. mapa 

Campos de Júlio Mato Grosso Y 

Correntina Bahia K 

Mirador Maranhão I 

Lagoa da Confusão Tocantins G 

Carolina Maranhão E 

Formosa do Rio Preto Bahia C 

Município Estado Local. mapa 

Balsas Maranhão A 
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2.3 Mapa de municípios prioritários 
 
 
 
 

Municípios prioritários 

A Balsas 

B Baixa Grande do Ribeiro 
C  Formosa do Rio Preto 

D Uruçuí 

E Carolina 
F Peixe 

G Lagoa da Confusão 

H Porto Nacional 
I Mirador 
J Goiatins 

K Correntina 
L Riachão das Neves 

M  Pium 
N Sambaíba 
O Santa Rosa do Tocantins 

P  Jaborandi 
Q    Ribeiro Gonçalves 
R   Mateiros 

S     Aparecida do Rio Negro 

T     Planalto da Serra 
U Campos Lindos 
V Monte do Carmo 

W  São Desidério 

X Currais 
Y Campos de Júlio 

 
 

BRASIL 

BIOMA DO 
CERRADO  

GOIÁS T 

K 

P 

Y 

W 

BAHIA 
F 

L 
O 

C G 
MATO GROSSO 

R 
V 

H 
M 

TOCANTINS 

S 

X 

B 
J U 

D A N Q 

PIAUÍ E 

I PARÁ 

MARANHÃO 
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Seção 3 
Dados da Empresa 
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Dados de Originação de Soja 

 
Volume de soja originado no Brasil Volume de soja originado no Cerrado Volume de soja originado em 25 

municípios prioritários no 
Cerrado 

 

38,6% 
no Cerrado 

39,3% 
em 25 
municípios 
prioritários 

98,0% 
Diretos 

 
 
 
 
 
 

 

61,4% 
em outros 
biomas 

60,7% 
em outros 
municípios 

2,0% 
indiretos 
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Seção 4 
Próximos Passos 
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Próximos Passos 
 
 

 

Os membros do SCF se comprometeram em reportar os primeiros 25 
municípios a cada seis meses, bem como outros municípios 
identificados como prioritários para cada ciclo de reporte. Com o 
tempo, o SCF espera que a taxa de conversão de vegetação nativa 
diminua nos municípios alvo em virtude de ações corretivas e adoção 
de melhores práticas sustentáveis de gestão de terra. 

Os membros do SCF trabalharão juntos para desenvolver intervenções 
para apoiar a intensificação sustentável e combater a conversão de 
vegetação nativa nos municípios prioritários, juntamente e em 
colaboração com partes interessadas locais. 

Já foram identificados diversos canais complementares e, nos 
próximos meses, membros do SCF determinarão onde melhor focar 
tempo e recursos para atingir o maior impacto na melhoria da 
produção de soja sustentável no Cerrado. 

Esses canais podem incluir: 

Å Mapeamento de iniciativas para potenciais parcerias para 
abordar a conversão de vegetação nativa em soja, inclusive 
colaboração contínua com o GTC, bem como iniciativas que já 
estão sendo implantadas pelos membros do SCF, como 
paisagismo e abordagens jurisdicionais. 

Å Uso do Accountability Framework para apoiar definições 
consistentes, normas do setor e boas práticas. 

Å Apoio de incentivos financeiros para proprietários de terras 
através de parcerias na cadeia de valor da soja e com instituições 
financeiras, doadores e fundos. 

Å Criação de compromissos individuais dos membros do SCF e 
atuais atividades para definir objetivos e estratégias para ações 
coletivas. Os compromissos podem incluir formas de evitar a 
conversão de vegetação nativa, proteção de direitos humanos e 
consecução das metas dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. 

16 
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Seção 5 
Jornada de Sustentabilidade em  
Soja da Bunge 
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Desenvolvimento de Cadeias de Valor do Século XXI 
 

 
A Bunge é uma empresa global de alimentos e agronegócios 
com operações integradas. Somos líderes em processamento de 
oleaginosas e produção de óleos vegetais e alimentos 
proteicos com base em processamento, e também líderes no 
processamento de grãos em âmbito global com base em volume. 

A empresa atua no Brasil desde 1905 e tem a visão de construir 
cadeias de valor do Século XXI integradas desde o produtor até 
o consumidor, rastreáveis e verificáveis, e que tenham impacto 
positivo no solo. Nossa empresa tem o compromisso de aplicar 
políticas que reflitam essa visão em todos os negócios e cadeias 
de suprimentos, assim como colaborar com partes interessadas e 
outros participantes da cadeia de suprimentos τ do produtor até 
o consumidor τ para realizá-las em escala. 

Nas nossas cadeias de valor de grãos e oleaginosas, a Bunge tem o 
compromisso de: 

ω conseguir suprir seus produtos sem desmatamento, 
considerando originação tanto direta quanto indireta. 

ω empregar definições científicas e datas de corte para 
desmatamento, determinadas por processos 
confiáveis, envolvendo diversas partes interessadas. 

ω aplicar esses critérios em nossas cadeias de suprimento, além 
dos padrões mínimos de cumprimento das leis. 

ω respeitar direitos humanos e direitos de comunidades 
indígenas, bem como aplicar consentimentos livres, prévios e 
informados com relação à compra e uso de terras. 

ω melhorar a rastreabilidade das fazendas e a transparência geral. 

ω garantir o respeito de áreas protegidas por lei. 

ω divulgar publicamente os nossos esforços. 

ω participar de diálogos abertos e produtivos com as partes. 

 

 

άNosso compromisso com o não desflorestamento continua com a 
criação e implantação dessa importante estrutura que reflete uma visão 
compartilhada para melhorar a responsabilidade e padrões. Como líder 
do setor, a Bunge alavancará essa estrutura para continuar engajando 
produtores e o setor de modo geral dentro da nossa cadeia de 
suprimentos de soja, para aumentar a rastreabilidade e transparênciaΦέ 

Robert Coviello, Vice-Presidente Sustentabilidade e Assuntos 
Corporativos da Bunge 

 
Rastreabilidade para fazendas com originação direta na 
América do Sul a partir de regiões com expansão de soja 
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Implantando nossa estratégia 
 

7.700+ 
 
 

12,5m 

 

-18% 

 
Fazendas mapeadas e 
monitoradas, atingindo mais de 
90% de originação direta no 
Cerrado. 

 
 

Hectares de terras de cultivo 
monitorados na América do Sul, 
43% mais que no ano anterior. 

 
 

Menos casos de fazendas com 
desmatamento em comparação 
com o ano anterior, 
contabilizando menos de 1% do 
total de fazendas monitoradas. 

 
Criando cadeias de valor transparentes, verificáveis e contribuir com impactos 
positivos para o solo, com o objetivo de atingir cadeias de suprimento livres de 
desmatamento entre 2020 e 2025. 

 

 
 

Eliminar o desmatamento exige mudanças na economia de  
conversão de terras 

Em 2018, em parceria com o Santander e a The Nature Conservancy, lançamos 
um programa pioneiro de financiamento de longo prazo a produtores brasileiros 
comprometidos com a expansão da produção de soja sem converter vegetação 
nativa. 

O programa está em sua fase piloto com recursos de $50 milhões para oferecer 
empréstimos com prazos de até 10 anos a produtores em locais aprovados. 



 

Soluções Inovadoras 
 

 
 
 

Propiciando 
expansão 
agrícola 
sustentável 

Agroideal: suporte à expansão sustentável de terras agrícolas 

Continuamos promovendo e investindo no Agroideal.org, uma ferramenta online única de suporte 
à tomada de decisões que ajuda as empresas e produtores a planejar a expansão agrícola de forma 
mais sustentável na América do Sul, integrando dados econômicos, sociais e ambientais. 

A ferramenta está integrada ao compromisso da Bunge de reduzir o desmatamento e incentivar a 
expansão de áreas agrícolas em áreas com menor impacto ambiental. Durante seu desenvolvimento, 
o sistema foi analisado por uma coalizão de 18 instituições, inclusive traders, bancos, consultorias, 
institutos de pesquisa e ONGs que testaram as versões e sugeriram melhorias. O objetivo era criar 
uma ferramenta com dados confiáveis e validados que pudesse ser utilizada de forma ampla e que 
alavancasse o conhecimento do setor sobre o potencial agrícola regional, assim como as necessidades 
de preservação. Saiba mais em www.agroideal.org/ 

 

Projeto Caminhos Sustentáveis: um legado para o desenvolvimento 
do Cerrado  

O άCaminhos Sustentáveisέ é um projeto de cinco anos implantado pela Bunge e The Nature 
Conservancy no Cerrado que deixou um legado de conhecimento e ferramentas, moldando a região 
agrícola mais importante da América do Sul. O projeto foi implantado em 19 municípios em três 
estados do Brasil. 

Considerando que os municípios do projeto têm alta importância em termos de expansão agrícola, o 
projeto mapeou 25.528 propriedades e ajudou mais de 17.000 produtores a se cadastrar no Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) pela internet. 

Um total de sete municípios teve a implantação de Portais Ambientais Municipais - PAM, ajudando-
os a planejar paisagens rurais, monitorar desmatamento e cumprir a legislação. Até o final do projeto, 
em 2018, 11 milhões de hectares de vegetação nativa haviam sido mapeados, com 300 horas de 
treinamento a técnicos locais e cinco diferentes materiais impressos lançados com um acervo de 
técnicas para ajudar os produtores a preservar os recursos naturais e cumprir a legislação ambiental. 
Além disso, foi publicado um estudo sobre gestão hídrica. 
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Transparência, divulgação e engajamento 
 

 
Desde 2016, a Bunge publica estudos e materiais impressos 
bienais que cobrem informações substanciais sobre nossa 
cadeia de suprimentos de soja. Saiba mais sobre os nossos 
projetos em www.bunge.com/sustainability/sustainable- 
agriculture. 

A Bunge publica diversos relatórios, inclusive relatórios globais 
e regionais da GRI, bem como envia informações ao CDP, ao 
Pacto Global da ONU e a órgãos de certificação, que nos 
fornecem insights sobre nossas operações, assim como questões e 
impactos importantes. Saiba mais sobre nossas iniciativas em 
www.bunge.com/sustainability. 

 
Por intermédio da ABIOVE (Associação Brasileira das 
Indústrias de Óleos Vegetais), nos engajamos no Programa 
Soja Plus, que dissemina boas práticas de gestão agrícola, 
econômica e ambiental a produtores rurais, com foco no 
Cerrado. A empresa é membro fundadora do GTC (Grupo 
de Trabalho do Cerrado) e tem como objetivo buscar 
soluções para reduzir e, no menor período possível, eliminar 
o desmatamento no Cerrado diretamente relacionado à 
soja, reconciliando a produção com interesses ambientais, 
econômicos e sociais. Saiba mais em www.abiove.org.br. 

 
Sobre a Bunge Limited 

A Bunge (www.bunge.com, NYSE: BG) é líder 
mundial em originação, processamento e 
fornecimento de oleaginosas, grãos e 
ingredientes. Fundada em 1818, a rede expansiva 
da Bunge alimenta e abastece um mundo em 
crescimento, criando produtos sustentáveis e 
oportunidades para mais de 70.000 produtores e 
consumidores em mais 60 países. A empresa tem 
sede em Nova York e possui mais de 31.000 
funcionários em todo o mundo, atuando em mais 
de 360 terminais portuários, plantas de 
processamento de oleaginosas, silos de grãos, 
assim como instalações de produção e embalagem 
de alimentos e ingredientes em todo o mundo. 

 

 

A Bunge cria um robusto 
compromisso de não 
desflorestamento para 
grãos e oleaginosas, 
fixando compromissos 
com prazos definidos e 
planos de ação anuais. 

É publicado o nosso 
primeiro relatório de 
progresso público, em 
dezembro. 

Os relatórios de progresso 
de maio e setembro 
fornecem detalhes sobre 
novos projetos de suporte 
à expansão agrícola. 

Os relatórios publicados 
em março e outubro 
mostram o crescimento 
contínuo de fazendas 
monitoradas e 
rastreabilidade melhorada. 

O último relatório, em 
março, dá continuidade à 
tendência de crescimento, 
demonstrando que 
atingimos a nossa maior 
quantidade de dados de 
rastreabilidade até o atual 
momento. 

2015 2016 2017 2018 2019 
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Reconhecimentos 
O SCF gostaria de agradecer a Proforest e o Grupo de Trabalho do Cerrado por seu suporte. 

 

Sobre a Proforest 
A Proforest é um grupo líder sem fins lucrativos que ajuda empresas, 
governos e outras organizações a implantar seus compromissos com a 
produção e originação responsáveis de commodities agrícolas e produtos 
florestais, como óleo de palma, soja, açúcar, carne, madeira e outros. O 
grupo possui cinco escritórios em quatro continentes (Reino Unido, 
Malásia, Brasil, Gana e Colômbia). Através de uma combinação de 
programas e serviços de consultoria, a Proforest fornece suporte técnico, 
constrói capacidade, desenvolve soluções e facilita processos. 

Como parceira técnica do Soft Commodities Forum, a Proforest fornece 
suporte, consultoria e informações técnicas para o desenvolvimento de 
uma estrutura comum de monitoramento e reporte, também garantindo 
que haja discussões mais amplas sobre sustentabilidade e desmatamento. 
Como parte desse processo, a Proforest assinou um acordo de 
confidencialidade para estar em conformidade com as leis de defesa 
da concorrência. 

Sobre o Grupo de Trabalho do Cerrado (GTC) 

O objetivo compartilhado do GTC é Ψ9Ǌradicar, no menor prazo possível, o 
desmatamento no Bioma do Cerrado, reconciliando a produção de soja com 
interesses ambientais, econômicos e sociaisΩ, onde desmatamento é definido pelo 
GTC como a conversão de vegetação nativa. 

As organizações membro do GTC são: 

Å Atores do Setor: Abiove, ADM, Amaggi, ANEC, Bunge, Cargill, Cofco, 
Glencore, Louis Dreyfus Company 

Å Atores da Sociedade Civil: Earth Innovation Institute, Imaflora, IPAM, 
TNC, WWF 

Å Organizações de Produtores: Sociedade Rural Brasileira 

Å Instituições Governamentais e Financeiras: Banco do Brasil, INPE, 
MAPA, MMA, Serviço Florestal 

Å Empresas de Bens de Consumo: Carrefour, Walmart 
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Apêndice 
Informações adicionais sobre os 25 municípios prioritários 

 

Nome do 
Município 

Estado Geocódigo 
Área total de soja 
plantada em 2017 

(Hectares) 

Área de soja plantada 
convertida em 

vegetação nativa em 
2017 (Hectares) 

Número de 
membros do SCF 
que origiram soja 

(direta ou 
indiretamente) 

 

Nome do 
Município 

Estado Geocódigo 
Área total de soja 
plantada em 2017 

(Hectares) 

Área de soja 
plantada convertida 
em vegetação nativa 
em 2017 (Hectares) 

Número de 
membros do SCF 

que origiram 
soja (direta ou 
indiretamente) 

Balsas Maranhão 2101400 187,144.00 8,743.19 4 Pium Tocantins 1717503 10,378.00 2,824.45 4 

Baixa Grande do 
Ribeiro 

Piauí 2201150 179,358.00 8,495.01 4 Sambaíba Maranhão 2109700 57,445.00 2,785.77 4 

Formosa do Rio 
Preto 

Bahia 2911105 405,583.00 7,908.73 4 
Santa Rosa do 

Tocantins 
Tocantins 1718907 36,000.00 2,699.53 4 

Uruçuí Piauí 2211209 134,869.00 7,488.29 4 Jaborandi Bahia 2917359 94,350.00 2,558.73 4 

Carolina Maranhão 2102804 25,00.00 4,692.89 3 
Ribeiro 

Gonçalves 
Piauí 2208908 77,365.00 2,354.11 3 

Peixe Tocantins 1716604 50,000.0 3,878.19 4 Mateiros Tocantins 1712702 43,000.00 2,303.56 4 

Lagoa da 
Confusão 

Tocantins 1711902 40,128.00 3,547.40 4 
Aparecida do Rio 

Negro 
Tocantins 1701101 21,000.00 2,208.12 4 

Porto Nacional Tocantins 1718204 41,000.00 3,337.56 4 Planalto da Serra Mato Grosso 5106455 20,000.00 2,061.69 5 

Mirador Maranhão 2106706 11,100.00 3,310.03 3 Campos Lindos Tocantins 1703842 40,500.00 2,033.47 4 

Goiatins Tocantins 1709005 15,700.00 3,180.76 3 Monte do Carmo Tocantins 1713601 31,500.00 2,032.39 4 

Correntina Bahia 2909307 172,200.00 3,120.94 4 São Desidério Bahia 2928901 394,016.00 1,977.57 4 

Riachão das 
Neves 

Bahia 2926202 120,200.00 3,004.22 4 Currais Piauí 2203230 43,295.00 1,966.26 3 

 Campos de Júlio Mato Grosso 5102686 196,780.00 1,734.17 6 
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